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DON QUIXOTE
Rio, 15 de Maio de 1897.

SALVE!
U^A oito annos passados o Brazil, ainda

Império, quebrando a frieza quasi gla-
U|//cial com que sempre olhara para os

nossos irmãos da America, vestiu galas e

fez cortezias extraordinárias á officialidade

de um vaso de guerra chileno que ancorou

em nosso porto. Dir-se-ha que foi já uma

retribuição dos obséquios recebidos pouco
tempo antes em Valparaiso e em Santiago

l)elos ofliciaes brazileiros do Almirante Bar-

rozo; mas é certo que essa retribuição to-

mou proporções enthusiasticas, as festas

assumiram um caracter grandioso, e o sen-

timento de amor ao Chile electrizou a popu-
ilação inteira.

Era o acordar de um longo lethargo.
Hoje o Brazil republica não énem pu-

iéra ser menos gentil para com o grande
povo 

:chileuo. Ahi está o quadro feérico
d'essa entrada triumphal do dia 30 de

Abril, em que a luzicla officialidade do
Esmeralda e dos seus companheiros atra-

vessou as ruas da cidade por baixo de uma

iabobada de flores, ao clamor dos vivas e
hurrahs,vendo em todos os olhares a scintil-
laçao do affecto, no sorriso meigo das don-
zellas a promessa do carinho, no febril en-
thusiasmo dos moços o reflexo vivo do amor

\ que nos prende como a irmãos indissolu-
Velmente ligados.

Assim devia ser.
Hoje, mais do que nunca, o Brazil

precisa accentuar a sua politica america-
I na,e si éverdade que tudo nos induz a

cultivar com solicitude a amizade dos mais

povos d'este continente, também é incon-
testavel que nenhum d'elles merece mais
essas relações de estreita cordialidade do

que.o bravo povo chileno.
Approximam os nossos corações moti-

: vos de ordem varia e superior. Não falia-
mos de interesses, porque estes, mutáveis

, ..  .. . ¦ 
. t'* 

com as circumstancias e com os tempos, são
" sempre esteio frágil para construcções de

politica 
'internacional. 

Um aecidente rom-

pe o equilíbrio dos interesses, como uma

lufada de sudoeste perturba a placidez dos

lagos. :\y
Não. O que particularmente estabelê-

ce a corrente natural e irresistível de sym-

pathia entre dous povos é a commuríhão de

saiitimenls, de ideaes, de predilecções: o

amor da ordem, o culto do direito, o pro-

gresso litterario e scientifico, a paixão pe-

Ias conquistas da paz e do trabalho.

A heróica republica do Chile, graças

ao esforço e ás preclaras virtudes de seus

filhos, com uma tradição nunca interrom-

pida de patriotismo, subio á posição de pri-

meira potência sul-americana do outro lado

dos Andes, e mantém os gloriosos trophéos

d'esta conquista.
Do lado do Atlântico cabe ao Brazil

este papel preponderante, e é para desem-

penhàl-o com honra que os patriotas sin-

ceros aqui trabalham, incessantemente.
Incidentes oriundos da profunda revo-

lução que abalou a nossa vida social nestes

últimos dez annos travaram, é verdade, a

marcha natural do gigante sul-americano,

levando o desalento ao espirito de alguns

e arredando das luetas o concurso de outros.

Mas os altos destinos da Eepublica do Cru-

zeiro cumprir-se-hão. Ao turbilhão revolto

das tempestades suecederá a calma dos dias

felizes. Raiarão dentro em pouco para a

pátria de José Bonifácio e Benjamin Cons-

tant os luminosos dias da prosperidade
econômica e da confraternização cordial,

que nos garantam o futuro.
Para attingir a esse ideal de luz e

de grandeza, nenhum exemplo mais efiicaz

do que o d'esse illustre povo chileno, cujos

marinheiros denodados temos a fortuna de

saudar e abraçar neste momento.
' Salve, filhos dós heroes de Chacabuco

e Maypü! Salve, pérola 
'finíssima 

do Paci-

fico! Salve, Republica irmã, herdeira a

um tempo das virtudes de Sparta e de

Àthenas, affecto mais vivo de dezeseis mi-

lliões de corações brazileiros !

praça do Mercado os papagaios baixaram

de preço.
* *

O amabilissimo almirante Goni, chefe

da esquadra chilena, acaba de fretar um

navio de carga para acompanhar a sua es-

quadra até Valparaiso.
N'essc vapor mercante apenas será

accommodado o vasto, nephelibatae incom-

mensurável discurso pronunciado pelo
sr. A. Albuquerque, na festa da Inten-

dencia em honra aos chiieuos.

Despacho da excellente secçao tele-

graphica do Pau, aununcía que o ceie-

bre Oscar Wilde, relaxado da prisão, se-

guiu para Florença.
Relaxado, Oscar Wilde foi recebido

na bella cidade de Itália com bem diver

sas demonstrações de interesse: as fio-

rentinas rcceberam-n'o com ummuchocho
de desdém, os ílorentinos... abotoaram-se,
ainda que estivessem em mangas de ca-

misa.

Importantíssimo tem sido o trabalho

das commissões verificadoras de poderes
da Câmara dos Srs. deputados, isto é, do

reconhecimento dos eleitos. Do serviço

até agora por ellas executados verifi-

cou-se que os que traziam poderes nào

eram os legitimamente eleitos, pois só re-

conheceram os poderes... do P. B. F»

Âffeiçoados á causa da Grécia, lamen-

taudo o facto de ella ter levado da Tur-

quia, guardam ao menos uma ficha de

consolação e o exprimem dizendo: —assim

demonstraram que nao sao gregorios, an-

tes pelo contrario.
*

Consta que o nosso amado prefeito
Furquim, ora em viagem para Buenos-
Ayres. onde está inscripto para o còn-
curso internacional de tiro ao alvo, apenas
alli chegado requererá â commissâo di-
rectora que estabeleça o campo de tiro,
não n'um polygono, como é de praxe,
mas n'um triângulo, a que S. Ex. está
mais habituado.

*
* *

A redacção do D. Quixote passa sem
novidade em sua importante saúde, e o que
é para admirar, depois das suecessivas
festas em que .tem estado mettida, e bri-
lhantamente organisadas e postas em pra-
tica pela commissâo da imprensa encar-
regada de substituir o governo na re-

cepção amistosa á esquadra chilena.

Ainda uma vez o bravo general Weyler
mandou dizer para a Hespanha que havia
suffocado inteiramente a revolução em
Cuba.

Os cubanos revolucionários para fes-
tejarem a memorável victoria, no mesmo
dia fizeram saltar um trem que transpor-
tava tropas e apoderaram-se de um outro

que conduzia viveres».
Está regulando. \

*

Abriu-se o Congresso Nacional. Na
Telegramma de Ruma noticia que um

chefe ¦ socialista partiu d'essa cidade para
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a Grécia, com o fim, segundo ailirmam,
de alli fomentar o movimento socialista.

Pois fomente.

Com a retirada do Sr. General Paula
Argollo, do ministério da guerra, foi no-

meado géneralissimo da rua do Ouvidor
o conhecido chefe D. Boato.

Tem sido muito comprimentado, pelo
muito que já fez n'estes dous dias.

entre o povo que recebia e os hospedes que

chegavam.
E vem aqui a ponto lembrar que graças á

gentileza do Photo-Club, dessa magnífica rece-

pçfto ficarão perennemente guardados diversos

pontos de vista, ém excellentes photographias
instantâneas. x

se avaliava de antemão que seria essa festa. Já

os noticiários disseram tudo, a respeito. Ea

população do Rio de Janeiro, quc accorreu

pressurosa ao convite do illustre chefe Goni,

guardará para todo o sempre a memória

daquelle dia festivo, em que mais unia vez se

sellaram protestos entre dous povos que sm-

ceramente se estimam.
Felix.

Os reporters,
ESCENA & MONTRY.

A recepção na Escola Polytechnica, o fes-

tival do Club dos Reporters, no Lyrico, a inau-

guraçao da estatua de José de Alencar, a bri-

lhante corrida no Derby-Club, o esplendido

baile no palacetc Vieira Souto, a bella regata

na formosa enseada de Botafogo, a illuminação

e enfeite das ruas, especialmente as da rua do

— * nnAMAÀA Ouvidor-que d'esta vez aboliu os entalados ga-

DR. ALBERTO BRANDAU lhardetea (lü p;milllu, para subs..itui.-o_ Por
delicados festões de ílõres.-constituiram outras

tantas provas de quc a uniáo faz a força, de que

querer é poder, e garantem á commissao pro-

motora uni voto de louvor pela sábia e criteriosa

direcçâo que imprimiu a seus trabalhos.

IV f §28 ÍS
«A BMan

Na cidade da Franca suecumbiu ú antiga c

pertinaz enfermidade o Dr. Alberto Brandão,

que alli dirigia um estabelecimento de instruc-

ção secundaria.
Emérito educador, o Dr. Alberto Brandão

teve por discipulos muitos dos homens que hoje

oecupam as mais elevadas posições na politica,

nas lettras, nas sciencias, na magistratura, e

que todos honram o seu nome e attestam o seu

saber.
Deputado, distinguiu-se sempre pelo seu

caracter recto e pelo estudo apurado dc todas

as questões, notadamente as financeiras, espe-

cialidade em que tinha opinião auetorisada e

respeitada.
Jornalista, teve oceasião de, nos principaes

órgãos d'esta capital, manifestar a multiplici-

dade do seu talento privilegiado, oecupando-sc

de variados assumptos de elevada importância,

sendo sua palavra sempre ouvida com respeito

e attençâo.
A' familia do illustre finado, particular-

mente a seu genro, nosso distineto collega

Coelho Netto, apresentamos as expressões da

nossa mais sincera condolência.

X
Honra lhe seja feita ; e parabéns sinceros e

fervorosos agradecimentos sao devidos aos illus-

tres Srs. Dr. Vieira Souto e capitão de mar c

guerra José Carlos de Carvalho, pelo brilhan-

tismo e magnificência do baile effectuado no

esplendido palacete, do primeiro cVaquelles ca-

vai hei ros.
Aos esforços de ambos, que gentilmente

acudiram ás solicitações da Commissao Central

da Imprensa, â habilidade e talento que puze-

ram em contribuição n'essa emergência, deve-

se exclusivamente a sumptuosidade d'essa parte

dos festejos, que incontestavelmente marcará

epocha nos annaes da vida elegante da sociedade

fluminense.

X

f mim C§láü
Seria difficil dizer das festas chilenas-ou

promovidas em homenagem á esquadra chilena

-qual a mais brilhante, mais cMc, mais deli-

cada e que mais exprimisse os bons desejos e o

savoir faire da commissao da imprensa que

tomou a seus hombros a responsabilidade de

receber condignamente nossos hospedes.

Em verdade os bons desejos da commissao

foram coroados do maior êxito; e o governo de

Harpagon deve a esta hora estar convencido de

que com um pouco de boa vontade e nao muito

dinheiro tudo se pôde conseguir, quando intel-

ligentemente delineado e criteiiosamente posto

cm pratica. .
Nem sempre a sovinice é boa conselheira

L sera allusão ao excellente Sr. commendador

Philadelpho, que nao é conselheira, mas conse-

lheiro. x
A festa da recepção no mar foi esplendida,

e raramente se terá visto uma alegria táo com-

municativa e tao sincera como a que se notou

Dos festejos oíiiciaes 6 justo destacar o baile

do Itamaraty, a que ajuntou-se um extra ma-

ernifico-o dá inundação da cidade; a maiinêe

da Escola Naval, a recepção brilhante naEscola

Militar, a soirêe da Intendencia, com o seu dis-

curso de légua e meia, as visitas ao Instituto

Profissional e á Casa de S. José.

E' porém, dever do chronista a Ia minute,

n'esta rápida resenha salientar a festa do Insti-

tuto Profissional, cujo hábil e diligente director

organisou um bello programma, de modo a pa-

tentear aos nossos hospedes o adiantamento e

progresso cVaquella casa de educação, náo es-

quecendo de pôr em evidencia o nome do mais

querido dos filhos do Instituto, da sua gloria a

mais legitima - de Francisco Braga, o nosso

estimado maestro, que lá anda pela Europa a

completar a sua educaçáo artística e breve vol-

tara á pátria para assumir o seu logar entre os

nossos mais reputados profissionaes.

. X
Para corresponder ás manifestações que de

todas as classes recebeu, a officialidade da es-

quadra chilena oííereceu á sociedade brasileira

uma matinêe a bordo dos seus bellos cruzado-

res Esmeralda e Ministro Zenteno...

Dada a proverbial gentileza de nossos ama-

veis hospedes, a sua delicadeza e correcçao, já

Nem por vir tarde são menos sinceras nem

menos enthusiasticas as saudações, que aluamos

As de toda a imprensa fluminense, dirigidas a

José do Patrocínio por oceasião de sua gloriosa

data anniversaria.
A bella consagração do seu nome, por ocea-

síão da áurea data, foi mais uma justa home-

nagem aos seus inolvidaveis serviços á causa da

abolição, pelos quaes legou á Imprensa de seu

paiz a conquista extraordinária, que, por m-

cruenta e pacifica, representa a maior honra do

caracter e do espirito brasileiros.
A brilhante festa levada a effeito no es-

criptorio da Cidade do Bio,-uma surpresa

para o próprio festejado-foi a única a que as-

sistiram os chilenos em uma casa propriamente

da imprensa, e o que ainda vem mais realçar o

valor da manifestação, por terem nossos hos-

pedes ensejo de verificar que nos outros não

regateamos applausos ao verdadeiro mento e

que o jornalismo fluminense, em determinadas

condições sabe esquecer pequenas dissenções e

insignificantes attritos, para cavalheirescamente

unir-se e aggregar-se, é rompendo preconceitos

levar ao collega glorioso a homenagem a que

fez jus.
Por isso-honra a .Tose do Patrocínio e a

Imprensa Fluminense, pela solemne e signifi-

cativa manifestação collectiva do recente Treze

de Maio. qil

Cumprimentando o illustre, correcto e

gentilissimo ministro chileno, Dr. Walker

Martinez, que brevemente se retira para

sua pátria, apresentamos a S. Ex. nossas

felicitações por ver preenchida a missão

especial de que veio encarregado, pela ce-

lebração dos tratados de extradieção, pro-

fissões liberaes, e commercio e navegação

entre o Brazil e o Chile.
Esses tratados seguramente servirão

para ainda mais estreitar as relações de

amizade que unem os dous povos, e repre-

sentam mais um vinculo entre os dous
¦ 
paizes amigos, empenhados em manter a

paz na America do Sul e em concorrer para

o seu progresso e engrandecimento.
A S. Ex. nossas sinceras felicita-

ções.
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6 DON QUIXOTE
sm

lü ® I^Í^Uj© xi©
Eu sou prudente, e é por isso mesmo,
Que sei pautar meus actos com prudência.
E pois que o sol nos fere sem clemência
Eu que nao quero ver-me qual torresmo,

Impenitentemente
As calças brancas uso e a cartola
Nftovideixarei jamais. E quem me amolla

Nfto passa d'imprudente.-* V.*'¦

ve-se supplantada pelas tropas turcas e tem de

abandonar Creta e rcstituil-a á horda do selva-

gens que a massacram sem piedade!
No bazar dc Caridade em Paris, mesmo no

momento em que os sacerdotes lançam sua

bençfto sobre a obra caritativa que sc inaugu-

ra, explode um terrivel incêndio que reduz tudo

a cinzas, fazendo contenares de victimas...
Francamente. E' para descrer da Provi-

dencia, e suspeitar da Bondade, do Direito e

da Justiça!

-Não, moço, respondeu a joven; eu me

chamo Errev..ncstina.

No tribunal:

juiz:— O seu nome?
Testemunha:— Polydoro.

juj/<:_ A sua profissão?
Testemunha: - Ferrador, para servir a

V. Ex.
TlirAOUINHO.

--<.-

Eu sou prudente, e em casos de despeza
Busco saber primeiro qual o gasto...
Da lettra do orçamento eu nfto me afasto,
E em tal particular sou de esperteza.

Inconvenientemente,
Uns typoides da imprensa cara-dura
Me põem assim nas ruas d'amargura !

Vejam que boa gente!

Eu sou prudente; e sem certeza plena
De que na caixa temos uns mil réis,
Gastos autorisar nfto me vereis,
P'ra gente receber—mesmo chilena...

Olhem que realmente
Isto é programma fino e é de arromba,
Seguindo o qual nenhum governo tomba,

Fica sempre docente !

Eu sou prudente e faço economia,
Por que assim quer o meu temperamento !
Se me criticam, para meu tormento,
Saibam: nfto tenho nem umaarrelial

Eu vejo sempre em frente
Os meus princípios; sempre aqui ao lado
Meu conselheiro—o meu Philó amado...

O resto — se fomente!

Eu sou prudente. Que.m'importa o Chile?
E com visitas que só dâo despezas ?

Que tenho eu com taes delicadezas,
Com quem só lunchs e banquetes filé ?

Eu sou impenitente:
Não mais me fallem, nâo me amollem mais,
São estes meus princípios — são moraes!

Eu sou... eu sou prudente !

TlL.

RABISCOS
—¦ ' ¦"¦ i

A grande catastrophe de Paris, esse formi-
davel incêndio no bazar de caridade, veio dar
uma nota desagradável em meio das nossas
alegrias, e ajuntar mais um dissabor aos que
nos traziam as suecessivas derrotas de Grécia,
por cuja victoria todos fazíamos sinceros
votos.

Francamente; não vale a pena a gente in.
teressar-se pelas boas causas, e mais parece que
a fatalidade anda em lueta com a Providencia,
levando a victoria sobre esta, em todos os ter-
renod!

*-*--

O Grande Assassino venceu em toda a
linha.

A Grécia, que tocada do mais poderoso in-
centivo do amor pela causa da humanidade e
da religião, atirára-se a uma lueta [hemerica,

Melhor é lançar as vistas sobre casos mais

terra-a-terra e haurir dos lactos de somenos

importância recursos para um sorriso—e para
duas linhas leves e que nfto conduzam o espiri-

to a meditações dolorosas.
O caso da nossa Bolsa, por exemplo.
Esse dia, para sempre memorável, em que

na praça foram vendidas acções de companhias,
bancos e sociedades, a dez tostões, a pataca e

a vintém |
Bello memento, ultima pá de cal, humoris-

tica e graciosa, ris estrepolias do finado Ensi-

lhamentò, revelando o espirito pilherico dos

senhores correctores da Bolsa. E se a noticia

nfto me chegasse de surpreza, eu teria ido

aquelle dia á praça do commercio adquirir pelo
menos mil acções de qualquer companhia ou

banco, pela módica somma de vinte mil róis, e

voltaria proprietário de uma fortuna... em pa-

peis, que me serviriam para em casa limpar...

o pó das mesas.]
A pilhéria de acções a 20 réis é a melhor

dos últimos dias.
-*e^

Quanto á partida de nosso prefeito para o

Rio da Prata, o facto merece ser notado com

todos os foguetes do estylo, por todos os ehro-...

nistas que se présam.
Como é sabido, o D.r. Werneck é um eximio

atirador e vae alli no concurso de tiro demons-

trar que a sua carabina ainda é aquella mesma

que nao perdeu nem uma vez o alvo, durante

a revolta.
Depois, dizem que S. Ex. vai estudar e

aprender nas municipalidades do Prata, cousas

que-S. Ex. applicará mais tarde ao nosso dis-

tricto, que é o de S. Ex.
E' falso. O Sr. Furquim pode em tiros e

em órganisaçâo municipal dar lições aos nossos
visinhos platinos.

Em Buenos Ayres e Montevideo S. Ex.
terá oceasião de ensinar ás municipalidades
como é que bem se organisa em Triângulo e
como correm pela certa as eleições. E* só—um
dous... tres, pum !

LÉO.

AQUI, ALLI
Uma bonita rapariga escolhe lenços em

uma loja.
Eu os quero com a minha inicial.
Que letra? pergunta olcaixeiro
Um R.
Vendo-a tão linda, tão graciosa, suspira

um freguez; advinha-se logo que o seu nome é
Rosa!

wèmm9u9ê>
Ora graças, que já tenho unia novidade de

oue me oecupar! O Bico do Papagaio, a raa-
eica de Ed. Garrido, actualmente na scena do
\nollo, constitue uma novidade verdadeira, e-
graças a isso esta secção pôde uma vez abrir
uma excepção-e o que não é um trocadilho,
muito embora d'isso tenha ares.

X
O Bico do Papagaio é unia mágica bem

feita e oííerece algumas surprezas mesmo aos
qüe iá estão saturados d'este gênero de peças
theatraes. E' bem verdade que lá vem o ínevi-
^avel príncipe c o seu indefectível escudeiro; lá
estão as mesmas scenas calcadas sobre os mes-
mos moldes, os mesmos trocadilhos sempre
obtidos pelo mesmo processo tatigante e que
quasi sempre mal são comprchendidos pelo pu-
blico, ainda o mais intelligente...

Mas nfto ha negar que Eduardo barrido,
que inquestionavelmente é cathedratico na cs-
pecialidade, d'esta vez conseguiu afastar-se do
ram-ram conhecido e já estalado, c deu-nos

• uma prova exhuberante do seu talento sempre
fecundo, ideando situações novas e buscando
agradar as platéias coin a exhibição de alguns

quadros imprevistos.

\
X

E' preciso dizei com verdade que a peça
foi posta em scena com um luxo exhuberante
eque a intelligente empreza do Apollo náo
poupou-esforços nem dinheiro para ofíerecer
ao seu publico uma mágica que lhe agradasse
pela riqueza de vestuários, pelo primor dos ma-
chinismos.pelo deslumbramento dos scenanos,
pela belleza da musica, pela graça do poema.

O publico—também é preciso dizel-o —
d'esta vez soube corresponder aos ingentes es-
forços da empreza e tem acudido em massa ao
theatro, o que quer dizer que este na presente
oceasião th a o pé do lodo e tem peça para
muito tempo no cartaz.

x
Do desempenho pouco ha a dizer, porque,

como se sabe, n'este gênero de producções
theatraes os artistas são apenas encarregados de
exhibir as pilhérias que o auctor poz em seus
papeis e darem ensejo a que a platéia admire
os tours de force dos scenographos e as habili-
dades dos machinistas.

Ainda assim, releva dizer que o Peixoto e
o Mattos representam com muita graça, e que
com muita graça representam as Sras. Lopicollo,
Gabriella e Ismenia Matteos, sendo justo dizer
que a Sra. Olympia Amoedo apresenta uma
fada muito vistosa.

 
No Variedades tivemos Os 2S dias de Cia-

vinha, que já conhecíamos sob o nome de Um
rapaz de saias, operetta em que a Sra. Pepa,
ultimamente cognominada a archi-graciosa e
assim universalmente conhecida, revelou nova
face de seu talento, que até agora parecia exclu-
sivamente applicado ao gênero revistas.

Não ha negar que a Sra. Pepa desempenha
com summa graça o papel de Clarinha, e con-
vem juntar o seu ao nome de Brandão—outro
cognominado: o popularissimo !—que na ope-
rettatem um papel que conduz com muita felici
dade.



\ DON í>ÍJIXOÍE

Os outros estão incluídos na conhecida cha-

pa: concorrem para a harmonia do con-

juneto. x
O Recreio emquanto prepara 0 Conselheiro,

comedia de costumes de Valentim Magalhães,
vai exhibindo ora o Bio Nú* ora a Capital Fe-
deral. as peças de resistência, actualmentc, dc

Se" 
Zionüuas polo bonsdheiro, que 6 u me-

lhor resoluçàopour le rrioment.

x
' 

Algures ouvi dizer qüe ia dar-se no Lucin-

da h csU de uma companhia com a rem ta

A Capital e depois li nos jornaes ^e^compa,
nhia não foi feliz, e que a revista nao é um

PimMeus sinceros pêsames a unia e outra.

X
. Novidades para breve:

A chegada da companhia da actriz Lucinda

Simões t! n o fa/. parto a lilha çfesta 
ac tm

luüm, 
"ue 

tra, nome, aplaudido em Lisboa,
como revelação de um superior talento artis-

tÍC° 
A estreada companhia Sansone no. Lyrl-

co e c,ue traz um repertório excellente, de agu-

car o appetite ainda aos mais ^x,«cn,tes-
9 

Qne venham. E que a temporada seja fe-

liz, como promette e como m peito o ae

seja
Tony.

ZAIRA E O SOL

Quer isto dizer qüe os amadores vão ter

um regalo durante a actual temporada, e que

Alfredo Tinoco além de muitas coroas de louros

receberá também muitas.touras— d'aqucllas que

estão actualmentc a 32#ooo.
Nossos parabéns antecipados.

A NOSSA ESTANTE
Recebemos c agradecemos :
Bponzes, bello volume de Júlio Per-

netta, publicado pelo Atelier do Novo
Mundo, em Curityba. Sào umas 90 pa-
n-inas litterarias, subscriptas por um
artista de rara, que tem a mama dc
fazer litteratura cm nossa terra.

AS GLORIAS DA MARINHA CHILENA.

traducção de .1. B. Magno de Carvalho,
9° escripturario da Imprensa Nacional.
Edição do Jornal do Commercio.

Amazonas, eleição federal; folheto
publicado pelo Dr. Gregorio Thauma-
tur-o de Azevedo, contendo alem dc
artigos de imprensa a contestação por
esse cavai beiro offeíecida ti eleição
ir aquelle Estado c apresentada a Oa-
mara dos Deputados.

O Rio em eraldas, um sonho de
Elframuva, politico-lmmoristico.

Questão de limites, trabalho judi-
ciario do illustrado Dr. Domtagos
Olympio, apresentado ao>ipremo li -
bunal e relativo â questão entre Matto
Grosso o o Amazonas

Saíra, a filha ideal da branca Itália

Quando, no parque, á luz do sol scintiUa,

Lembra náo sei que melindrosa dhalia

Cheia de orvalho que a manhã distilla.. .1

Quasi que ao Sol offusca! E, ein represália,

O Sol, sobre ella, a nitila pupilla,
Mais abre... mais... Ella, porém, tranquilla,

.Segue batendo o salto da sandália...

Depois, vendo-o, que, alfim, mais brutalmente,

Dardeja, agora, como um grande sabre,

Para oifendel-a, propositalmente,

Ella, que, ao S-l, vaidosa, não se humilha,

Como em defesa, entre sorrisos, abre

A rendada sombrinha de escumilha !

(Do Bandolim). Lmz PlsTAMNI,

revue mediGÒ-cliirurgicale du Bre-
sil . dc que é director o Sr. Dr. A.
Brissav; ns. 3 o 4, correspondentes a
Marco e Abril ultimo'

dade; A Arena, periódico sporüvo,
litterario, humorístico e noticioso,iurf
do Io anno; Expositor Christ&o, orgao.
da egreia methodista brasileira, 11. p
do vol, X; Revista Pldlatelica, n. 4 do
2o anno.

Mensagem apresentada ao Con-
i-rcsso Nacional pelo presidente da
Republica, Dr. Prudente de Moraes e
Barros.

Arraial de Canudos, lythographia,
que suppomos fantasista, do Sr. J.
Vianna.

piwtographia do primeiro Con-
gresso Brasileiro, oííerccida pelo br.
Fausto Porto.

Musicas :
PhUateüca, polka dc Alfredo M.

Guimarães ;
A chilena, tango de F Guzman,

editado pela casal. Bevilacqua & O.
Scismando, valsa dc Thessaliá

Silva;
Mysteriosa, valsa dc Francisco

Antônio dos Santos;
Por quem suspiras, mazurka de

André Rocha ;
Mingote, polka dc Armando Mi-

lano ...
Valeria, polka dc F. A. Martins

Filho;
Nina, valsa por .1. M. Azevedo .

Lemos; ¦
Pas de Quatre, de Hugo Sylvio,

edições da casa Buschmann & Gui-
ma rães.

TOURADÀS
' 

Cá temos de novo o ultra-sympatico Alfredo

Tinoco, com uma excellente cuadrilla, para

fazer a delicia e a felicidade dos afficionados,

e: preencher as tardes de domingos no circo do

Boülevard Villa Isabel.
As duas primeiras corridas agradaram, e

apezar das muitíssimas festas bestes últimos

¦ dias, a praça esteve cheia á cunha e o que vem

demonstrar que é imperecivel e a tudo sobrepuja

o gosto do Zé Povinho fluminense pelas tou-

1* n ri n s

A companhia ora trazida pelo Tinoco é

excelente e os'touros não lhe ficam atraz...

antes pelo contrario! Avançam de frente como

•juns homens— salvo seja !

O Mensal, dc Barbacena, ri. o; Ga-
-ria CommereicXl e Financeira, n W;
Revista Pharmaceutica, orgao da So-
ciedade Pharmaceutica Paulista, pub ;-
cado pelos Srs. J. Puiggan e Borja
Was. n. 12 do -r auno; A Penna, ns. 1
e 2revista lideraria de que sao re-
dactores Julio Pcrnetta e Romano Mar-
tins, e que sahiu ã luz em Contiba
Revista Industrial^ MiQas Geraes. de
amé director o Dr. Alcides Medrado,
ns. 22 c 23 do anno IV.

¦ A Estação, importante jornal de
modas e figurinos, n. 9, correspondeu-

c ao corrente mez de Maio; Relatório
sobre os trabalhos do Instituto Bacte-
rioloitico Dr. Domingos Freire durante
I anno dc 1895; Helatorio aprendo
á Assemblèa de accionistas do Banco
de Credito Real de S. Paulo; Relator io
da Sociedade beneficente cc: Juiz de
Fora/apresentado á assemblèa geial
pc o seu presidente, Sr. Alfredo Soares,
Almanak cio pessoal da Repartição
Geral cios Telegraphos.

These c dissertação que para o
concurso a um logar de lente da F açu -

dado de direito de S. Paülor. apreciou
o Dr Gastão Aldano Vaz Lobo da Ca-
mara Leiil; Archivo do Districto Fede-
f-ú de qüe é redàctor o Sr. Dr. Mello
Líoraes Filho, numero de Maio correu-
te-Jost! de Alencar, o romancista
oxtracto da conferência proferida pelo
fu strado senador Dr. Lopes Trovão

o Club dos Políticos, por oçcasiao
da morte do eminente homem de lettras,
earügos e poesias de:. <^W^riç=
tores, edição Quaresma-&-Comp.

Boletim do Club Naval, ns. 1 e 3
do anno IV; tielatorio da directoria
da companhia de seguros Prospera

Convites:
Para a festa em homenagem aos

officiaes da esquadra chilena nai-Casa
do S. losé; para as fes as da ]ascoU
Militar- da Escola Naval; do Uuo cie
Paula• do Conselho Mumcipa ; do
Ins tu o Profissional ; do Club Naval,

ara assistir á recepção ^^M
cialidade chilena; para o baile oücie
c do pela Sociedade Petropolitana. no
mo q do corrente no palácio do go-
verno do lfetado; para o concerto no
hèatro Lvrico, offerecido pelo Club dos

Renorters ; para a festa da hscoia i o
uteclinica era homenagem a ofhcia i-
dade chilena" para o baile-Jio palácio

mnanü , orfel-ecido pelo governo aos
nffi.i.10t; chilenos ; para o bane na
cli do Dr Vieira Souto, offerecido
rTela imprensa; para a primeira cor-
!ka lo Derby-Club, cm homenagem

sociedades de corridas do Rio m*£
nefro para a festa, do .Jardim ZooVo-

fcò cm beneficio das viuvas e orphãos
d£?Victimas de Canudos ; para o baile
do Club Americano, por completar sele
annos de existência; para a grande
í «S^e-concerto de Antônio Wg
Club Americano ; para os Clubs uemo
mocVaticos, Fenianos e Tenentes do
Diabo.

Recebemos mais:
Dous grandes pacotes de cigarros

e phosphoros da Fo;iífi Xtmpu, 8 ande
fabrica de manipular fumos, do>. sp».
rfM Pereira & C.-fumo excellente
e WÊ$ ores idem; 6 duas dúzias de
o^nrAfas do Refrigerante Estérilisado,
|?r adabilissima belmla »Mc^M|
sSciedadeHygieniea Brasileira e offerta
dos Srs. E. Estácio & C

Officinas de ohraa do Johnal do Brasil
V
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O J1^/ tuwbim, miotnifestou Otrdtn^
tmitntt Stit €AtÍh\As\asyr%o pelos Chiíeitoj.

~ Que calor] ~\fcm\oi towoir unci topcn

.As im\ur>\trotí Copas, os ckoppS; o
CharT-pctcirtc t o excessivo calor, noCo
hodiairi ddr trnvtsutfado Senão
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«/^/ Ç,h,]AVC*> 1XÇLQ -ft. ít,^ tiptrar l uni vcrcíoidtlro otifuv/o vtio oí?Jtcn/tíí>tT ôs C/iiltnos c -mais

convi^í*oíoí oto kotitt- do Jfen-rictYotrM .
Como moi-rti Peste* colo acaiAuticu rido podia Str thckíot, t os nojíCM arniqos Ohi Unos S<l

tcmfrrsi^íto- iemfrré dc?s -^tll&s t Jpitionscos effeitos dt uwa hooi cIuavoí no 7?i0 fllOw^n-o.


